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Capítulo 7

Proteção de espécies ameaçadas
Michelliny Pinheiro de Matos Bentes
Joice Nunes Ferreira
Márcia Motta Maués
Guilherme Mourão
Zilca Maria da Silva Campos
Eniel David Cruz
Fernanda Ilkiu-Borges de Souza
Luiz Fernando Duarte de Moraes
Mariella Camardelli Uzeda

Introdução

Este capítulo trata das contribuições da Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) para atingir a meta 15.5 do Objetivo de Desenvolvimento Sus-
tentável 15 (Nações Unidas, 2018): Tomar medidas urgentes e significativas para 
reduzir a degradação de habitat naturais, deter a perda de biodiversidade e, até 
2020, proteger e evitar a extinção de espécies ameaçadas.

A Embrapa, em seu aprimoramento contínuo para o desenvolvimento de uma 
agricultura tropical sustentável, vem contribuindo com ações estratégicas que 
associam e valorizam cada vez mais o uso e conservação da rica biodiversidade 
nacional, em que pese também a busca por soluções para minimizar as perdas e 
ameaças à extinção de espécies cujos habitats naturais se encontram sob o risco 
da degradação.

Esse alcance está estreitamente relacionado com o avanço do conhecimento 
sobre aspectos específicos da biologia de espécies e os desafios de superar as 
lacunas associadas, passando pela identificação e compreensão dos efeitos pro-
vocados pelas modificações antrópicas nos ecossistemas. Assim, ações de pesqui-
sa, desenvolvimento e inovação (PD&I) vêm sendo realizadas em diversas frentes 
com os propósitos de conhecer, caracterizar e contribuir, de modo efetivo, para 
a geração e adoção de tecnologias para o uso sustentável e a conservação dos 
ambientes naturais e de suas espécies, a fim de minimizar os impactos negativos 
das ações antrópicas que desencadeiam esses processos.

Os bancos ativos de germoplasma e as coleções dos sistemas animal, vegetal e 
de microrganismos da Embrapa incluem desde madeira, flores, frutos, sementes 
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e plantas forrageiras a sêmen de animais silvestres. A manutenção dos dados de 
passaporte, caracterização e avaliação desses sistemas encontra-se inteiramente 
alinhada ao marco regulatório de acesso e uso dos recursos genéticos nacionais, 
bem como aos tratados, acordos, contratos e procedimentos relacionados, os 
quais são importantes balizadores no desenvolvimento de projetos e ações con-
juntas para a proteção da biodiversidade brasileira (Embrapa Recursos Genéticos 
e Biotecnologia, 2017).

A aplicação conjunta dessas ferramentas e procedimentos é fundamental para 
fomentar, no futuro, a promoção do bem-estar social e econômico nas diversas 
regiões do Brasil (Balanço..., 2015), Nesse contexto, as pesquisas da Embrapa são 
desenvolvidas em parceria, tanto entre seus centros de pesquisa como entre a 
Empresa e instituições-chave, e direcionadas a contribuir para a elaboração de 
políticas públicas e a geração de tecnologias para a redução da vulnerabilidade a 
ameaças decorrentes da degradação ambiental, contribuindo sobremaneira para 
o cumprimento da meta 15.5.

Alguns exemplos são a redução do uso de fogo na Amazônia; os diversos siste-
mas de zoneamentos adequados aos biomas brasileiros (visando a um melhor 
planejamento territorial do uso da terra); a criação de softwares para o manejo 
sustentável agrícola, madeireiro, pecuário e pesqueiro; e o monitoramento de co-
munidades de aves, abelhas e vespas nativas em diferentes escalas da paisagem.

Este capítulo apresenta uma breve compilação sobre como o trabalho da 
Embrapa vem sendo realizado para compreender e reduzir a perda de habitats e 
de biodiversidade por meio dos seus diferentes centros de pesquisa localizados 
nas diferentes regiões do Brasil.

Degradação de habitats naturais 

e perda da biodiversidade

Os processos de degradação ambiental (como desmatamento, queimadas, 
exploração predatória de madeira e caça) e o uso indiscriminado de agrotóxicos 
tendem a isolar as populações de plantas, animais e microrganismos, provocar 
uma queda na variabilidade genética e, consequentemente, reduzir a capacidade 
adaptativa das espécies. Os efeitos de distúrbios antrópicos (tanto as mudanças 
no padrão de uso da terra como a fragmentação de habitats naturais) provenien-
tes dessas ações reduzem a biodiversidade (Barlow et al., 2016) e contribuem para 
a extinção de espécies em âmbitos local, regional e global (Moura et  al., 2014; 
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Solar et al., 2015). A expansão agrícola não planejada também leva à perda da bio-
diversidade. Uma das suas consequências negativas é a expansão da distribuição 
de espécies invasoras. Quaisquer desses efeitos podem determinar mudanças 
em processos ecológicos cruciais, como a polinização e a dispersão de sementes 
(Ferreira et al., 2012).

O endemismo é um dos fatores considerados em regiões tropicais quando há de-
gradação de habitats singulares, cuja terra usada desordenadamente favorece a 
vulnerabilidade ou extinção de numerosos taxa.

Os processos de degradação não se limitam aos ambientes terrestres. Atingem 
também a biodiversidade de ambientes aquáticos, campestres e savânicos, seja 
pela erosão dos solos resultante das mudanças de uso da terra, pela interrupção 
dos fluxos de água (Leal et al., 2016), pela pesca predatória ou pelos efeitos de 
distúrbios crônicos de origem antrópica nesses ambientes, entre outros.

A Mata Atlântica é um dos biomas brasileiros com maior fragmentação da sua 
paisagem natural, resultante da conversão de florestas em áreas de produção 
agropecuária fortemente embasada no uso de agroquímicos, que causam, até os 
dias de hoje, importantes alterações na interação dos componentes bióticos e 
abióticos. Esses fragmentos florestais funcionam ainda como barreiras ao trânsito 
de inúmeras espécies animais, com consequente ameaça a sua conservação (Uzê-
da et al., 2016, 2017).

A exploração florestal desordenada tornou-se o exemplo emblemático das princi-
pais causas de perdas da biodiversidade em todo o Brasil. Particularmente no bio-
ma Amazônia, onde se tornou uma atividade econômica importante, a redução 
das populações naturais de inúmeras espécies de valor econômico originou uma 
ampla lista de espécies arbóreas ameaçadas ou sob o risco de extinção (Martini 
et al., 1998).

Uma das formas de minimizar a perda da biodiversidade em ambientes alterados 
pela exploração madeireira desordenada é a conservação ex situ de sementes. En-
tretanto, para a maioria das espécies tropicais, há pouca informação sobre as con-
dições adequadas de conservação e armazenamento por meio dessa ferramenta. 
Espécies como o acapu (Vouacapoua americana Aubl.), maçaranduba (Manilkara 
huberi) e ucuuba (Virola surinamensis) (Figura 1) são algumas das que têm esse 
tipo de limitação (Cruz, 2016; Cruz; Barros, 2016; Cruz; Pereira, 2016).

Essas barreiras dificultam as práticas de conservação e redução da degradação 
de habitats, as quais invariavelmente requerem a produção de mudas, tanto para 
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Figura 1. sementes das espécies amazônicas: (a) acapu (Vouacapoua americana aubl.); (B) 

maçaranduba (Manilkara huberi); e (C) ucuuba (Virola surinamensis).
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o plantio destinado à recuperação de áreas antropizadas como para o refloresta-
mento comercial.

A Caatinga, que apresenta significativa diversidade vegetal, é também um dos 
biomas brasileiros susceptíveis às ameaças das alterações antrópicas nos ecossis-
temas. Entre as espécies nativas ameaçadas de extinção, estão o cumaru ou um-
burana-de-cheiro (Amburana cearenses), que tem importante potencial medicinal 
e cosmético, e a abelha-sem-ferrão (Melipona subnitida), que apresenta importan-
te função ecológico-econômica pela produção de mel e polinização de cultivos 
em condições de confinamento no Semiárido nordestino (Silva et al., 2014).

O Cerrado brasileiro é o segundo maior bioma do País, sendo uma das áreas prio-
ritárias para a conservação e proteção da biodiversidade no planeta. No entanto, 
as falhas no incentivo à produção extensiva de gado de corte desde a década de 
1960 na região foram um dos principais vetores das perdas de biodiversidade, 
estando entre elas a erosão hídrica, a erosão dos solos e a degradação de seus 
diversos tipos de vegetação.

A biodiversidade do bioma Pampa também sofreu graves consequências devido 
à conversão dos campos de ocorrência natural em outras formas de uso da terra. 
No sistema vegetal, a característica marcante é a dominância de tipologias vegetais 
herbáceo-arbustivas formadas por hemicriptófitas, geófitas e nanofanerófitas co-
muns em superfícies de relevo plano ou suavemente ondulado. Umas das principais 
consequências tem sido a infestação dos campos naturais por espécies invasoras.

No Pantanal, um dos maiores desafios é compatibilizar a pecuária tradicional-
mente praticada com a conservação da biodiversidade e dos serviços ecossistê-
micos, uma vez que a região abriga populações vigorosas de espécies ameaçadas 
em âmbito nacional como global (Harris et al., 2005). Uma das dificuldades para 
proteger espécies ameaçadas no bioma é a insuficiência de informações que de-
terminam seu status de conservação.

As espécies animais de destaque na pesquisa da Embrapa no Pantanal são arira-
nha (Pteronura brasiliensis), tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), cervo- 
-do-pantanal (Blastocerus dichotomus), veado-campeiro (Ozotoceros bezoarticus) 
e tatu-bolinha (Tolypeutes matacus). Incluem-se ainda as ações que detêm a subs-
tituição de pastagens nativas por forrageiras exóticas, que, por visar ao aumento 
da produtividade, podem levar a perdas da biodiversidade e, em algumas situa-
ções, a alterações no fluxo hídrico. Essa é uma grave consequência comum aos 
biomas brasileiros.
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Proteção de espécies ameaçadas

A Embrapa tem papel fundamental na promoção do crescimento econômico e da 

segurança alimentar do Brasil, temas que têm sido cada vez mais solicitados pela 

sociedade. Nessa linha, a pesquisa da Embrapa prioriza a manutenção de ban-

cos ativos de germoplasma e coleções nas vertentes animal, vegetal e microbia-

na para suprir demandas de variabilidade genética aos programas de melhora-

mento, especialmente os relacionados à segurança alimentar (Gimenes; Barbieri, 

2010; Albuquerque; Ianella, 2016).

Particularmente em relação às espécies ameaçadas (tal como classificado pe-

los sistemas internacionais), os estudos sobre a diversidade de espécies nativas 

tem se consolidado, a exemplo da conservação do pinheiro brasileiro [Araucaria 

angustifolia (Bertol.) Kuntze], da polinização da castanheira-do-brasil [Bertholletia 

excelsa Humb. & Bonpl.] (Maués, 2002; Cavalcante et al., 2012; Maués et al., 2015) 

ou da reprodução do pirarucu (Arapaima gigas Schinz).

Em alguns casos, as pesquisas da Embrapa se traduziram em políticas públicas em 

prol da conservação de habitats. Alguns exemplos são:

•	 As orientações da legislação para exploração madeireira, que, a partir 

de décadas de pesquisa na região amazônica, fomentaram a legislação 

para a proteção de florestas secundárias maduras (Instrução Normativa 

nº 14/2015 da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade 

do Estado do Pará).

•	 A assessoria ao Ministério do Meio Ambiente (MMA) na avaliação de espé-

cies ou grupos de espécies ameaçadas no Pantanal (Ibama, 1989; Portaria 

nº 45-N, de 27 de abril de 1992; Brasil, 2014c).

•	 A colaboração na elaboração e monitoria do Plano de Ação Nacional para a 

Conservação da Ariranha (Brasil, 2014b) (Figura 2) e do Plano de Ação Nacio-

nal para a Conservação dos Cervídeos (Brasil, 2014a) também no Pantanal 

(Tomas et at., 2001, 2012).

A Embrapa tem gerado ainda conhecimentos sobre a biologia e as respostas po-

pulacionais frente às condições ambientais dos jacarés (Caiman sp.) no bioma 

Pantanal (Mourão et  al., 2000; Campos et  al., 2006, 2014, 2015). Esses conheci-

mentos foram usados pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Répteis 

e Anfíbios (RAN) do MMA para formular um conjunto de tecnologias denominado 
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Figura 2. ariranhas (Pteronura brasiliensis), objeto de estudos de pesquisadores da embrapa 

Pantanal, em subsídio ao Plano de ação Nacional para a Conservação da ariranha.
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Sistema de Criação Semiextensiva do Jacaré-do-Pantanal, o qual foi expandido 
para outras espécies no bioma amazônico.

A proteção dos ambientes naturais certamente tem como ponto de partida a 
valorização dos produtos da sociobiodiversidade das diferentes regiões brasilei-
ras. As pesquisas que valorizam a utilização de tais produtos e o aumento do seu 
valor agregado são cada vez mais aprimoradas, com destaque para a produção 
agroindustrial de frutas tropicais amazônicas, como o açaí (Euterpe sp.), um pro-
duto alimentício de importante demanda em vários estados brasileiros, e de es-
pécies frutíferas nativas do Cerrado.

Uma série de ações vêm sendo estabelecidas para a restauração florestal de am-
bientes degradados. Essa é uma linha importante para recompor a biodiversidade 
perdida pelas mudanças de uso da terra em curso nos diferentes biomas do País 
(Moraes et al., 2006; Sansevero et al., 2011). Nesse sentido, a Embrapa tem promo-
vido a consolidação de redes de pesquisa que abordam a temática das espécies 

http://www.icmbio.gov.br/portal/faunabrasileira/plano-de-acao-nacional-lista/149-pan-ariranha
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ameaçadas de forma abrangente e multidisciplinar. Alguns enfoques são a busca 
de soluções para deter as perdas de biodiversidade pela pecuária nos biomas bra-
sileiros (Projeto Avaliação dos Impactos Ambientais, Econômicos e Sociais dos Sis-
temas de Produção de Bovinos de Corte no Cerrado, na Amazônia e no Pantanal 
– Projeto Avisar), a ênfase em estudos de produtos importantes da sociobiodiver-
sidade para o sustento, segurança alimentar e geração de renda para populações 
tradicionais (Arranjo Serviços Ambientais na Paisagem Rural Brasileira), a valori-
zação do uso e conservação de espécies não madeireiras (Rede Kamukaia) e a 
ampla produção de conhecimento técnico-científico para subsidiar a proteção da 
biodiversidade regional (Rede Amazônia Sustentável) (Bentes-Gama et al., 2013; 
Ferreira et al., 2015; Prado et al., 2015; Wadt, et al., 2017).

Como estratégia institucional, destaca-se ainda a inserção de representantes da 
Empresa em painéis internacionais que buscam avaliar o estado da biodiversida-
de do planeta, seus ecossistemas e os serviços essenciais para o bem-estar do ho-
mem, a exemplo da Intergovernmental Science-Policy Platform on Biodiversity and 
Ecosystem Services (em tradução nossa, Plataforma Intergovernamental para Bio-
diversidade e Serviços Ecossistêmicos – IPBES) e especificamente do relatório temá-
tico sobre polinização, polinizadores e produção de alimentos (Potts et al., 2016).

Abordar a multifuncionalidade da paisagem rural é uma das estratégias da pes-
quisa da Embrapa no bioma Mata Atlântica (um dos mais fragmentados do País), 
que incentiva práticas de manejo com a intensificação ecológica em busca da 
conservação da biodiversidade, dos processos ecossistêmicos e da segurança ali-
mentar (Uzêda et al., 2016, 2017).

Mesmo em regiões cujas paisagens estão mais conservadas, como é o caso do 
bioma Pantanal, as iniciativas da pesquisa favorecem a conservação de pastagens 
nativas de alta qualidade nessas áreas úmidas. O aproveitamento da aptidão na-
tural da região pantaneira para a pecuária de baixo impacto e a presença de ex-
tensas áreas de campos naturais tornaram-se, dessa forma, oportunidades para a 
conservação da diversidade biológica nas fazendas de pecuária e, consequente-
mente, dos serviços ecossistêmicos prestados.

A avaliação de impactos de espécies invasoras no Pantanal e a elaboração de 
medidas de mitigação e controle são uma prioridade da pesquisa (Oliveira et al., 
2006). Do mesmo modo, modelos de distribuição de espécies ameaçadas, como 
a onça-pintada (Panthera onca), a onça-parda (Puma concolor), entre outros feli-
nos (Cavalcanti et al., 2012; Azevedo et al., 2016), vêm sendo desenvolvidos pela 
Embrapa para a definição de áreas com maior valor biológico (com vistas à indi-
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Figura 3. Coleta de sangue e de ectoparasitas de uma jaguatirica (Leopardus pardalis) dota-

da de colar GPs para monitoramento em área do Pantanal.
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cação daquelas áreas prioritárias para o estabelecimento de políticas públicas de 
incentivo) e/ou para a compensação da conservação das paisagens e habitats no 
bioma pantaneiro (Camilo, 2011) (Figura 3).

Técnicas de biologia molecular vêm possibilitando que populações de espécies 
nativas amazônicas ameaçadas, tais como o acapu (Vouacapoua americana Aubl.), 
pau-amarelo (Euxylophora paraensis Huber), mogno (Swietenia macrophylla King), 
cedro (Cedrela odorata L.), ucuuba [Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb.], cas-
tanha-do-brasil (Bertholletia excelsa Bonpl.), maçaranduba [Manilkara elata (Alle-
mão ex Miq.) Monach.], e cipó-titica (Heteropsis spp.), sejam avaliadas quanto ao 
seu grau de variabilidade genética. Assim, com a avaliação de aspectos bioeco-
lógicos e genético-comportamentais relevantes envolvidos na conservação das 
espécies é possível frear a perda da biodiversidade. A melhoria de processos tec-
nológicos também tem sido priorizada pela Embrapa visando à adoção de boas 
práticas em sistemas de produção, como no caso da espécie amazônica castanha-
do-brasil (Wadt; Silva, 2014).
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No Pampa brasileiro, a caracterização, avaliação e conservação da sua rica bio-
diversidade mediante o manejo que valoriza espécies agrícolas, frutíferas, medi-
cinais e o germoplasma campestre de ocorrência natural promovem a oferta de 
bens e serviços ecossistêmicos do bioma no presente, com foco no futuro. Nas 
áreas de Cerrado, a ênfase das ações de preservação e valorização de espécies 
nativas pela Embrapa tem contribuído para o incentivo de meios de vida susten-
táveis de comunidades rurais localizadas no bioma. Da mesma forma, na Caatin-
ga, as ações da pesquisa contribuem para a valoração do potencial econômico da 
biodiversidade com ênfase em frutíferas nativas e forrageiras de uso múltiplo. O 
destaque é dado ao umbuzeiro (Spondias tuberosa), espécie exclusiva desse bio-
ma que, além de ser utilizada como alimento, é fonte alternativa de renda familiar 
(A Embrapa..., 2017).

A atenção dada pela Embrapa à rica diversidade biológica dos biomas brasileiros 
está diretamente ligada à necessidade de proteger e assegurar o acesso aos re-
cursos naturais a toda a sociedade no presente e futuro. A pesquisa agropecuária 
nacional é estratégica para fazer o Brasil avançar em políticas de médio e longo 
prazo e para contribuir, de modo efetivo, para a redução da degradação de habi-
tat naturais, da perda de biodiversidade e da extinção de espécies ameaçadas, de 
modo a que se alcance o que está preconizado pela Agenda 2030 para o desen-
volvimento sustentável.
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